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RESUMO

Com o objetivo de reduzir o custo de produção dos dosimetros termo
luminescentes de CaSO.;Dy sem perda da qualidade, foi desenvolvido um
novo processo de obtenção de monocristais de CaSOjtDy substituindo-se o
fluxo de nitrogen1o gasoso, utilizado para o arraste do vapor de ácido
sulfurico, por • comprimido. Foram comparadas todas as propriedades do
simétricas dos cristais obtidos tendo-se verificado que nao houve alte-
ração na curva de emissão termoluminescente. A sensibilidade dos dosime
tros permaneceu a mesma, com uma exposição minima detectavel de

8 (150uR).

('•) Trabalho apresentado na 4íQ Reunião Anual da SBPC, < M 6 Julho, For
taleza, Ceará, 1989.
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ABSTRACT

With the purpose of saving up in the dosimetric CaS0j:Dy produc-
tion, a new method was developed to obtain single crystals. In this
method the nitrogen flux used to carry the acid vapour was substituted
by compressed air. It was compared all dosimetric properties of the
crystals. There is no alteration in the glow curve. The sensitivity is
the same in both cases and the lower detection limit is 3^8 x 10~°C.kg
(150 uR).

Paper presented at 4 1 ^ Annual Meeting of SBPC held in Fortaleza,
Ceará, Brazil, July 9-16, 1989-
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INTRODUÇÃO

O Laboratório de Produção de Materiais Dosimétricos do IPEN, desen

volveu, patenteou e vem utilizando desde 1980 um sistema selado para

(1)
produção de cristais dosimétricos de CaS0^:Dy. Esse novo método foi

desenvolvido com o objetivo de solucionar os problemas de poluição am-

biente e corrosão provenientes da liberação na atmosfera de vapor de

ácido sulfurico que se verifica quando da utilização do método tradi-
(2)

cional de obtenção desses cristais , o qual consiste na evaporação

do ácido sulfurico em capela.

Pasicamente o método ronsiste na evaporação lenta de uma solução

de CaSO^Dy, em excesso de ácido sulfurico, utilizando um sistema totaj_

mente selado, com um fluxo constante de nitrogênio para arraste do va—

por de ac i do. E ut iIizado a i nda um s i sterna de condensador e frascos Ia-

vadores contendo NaOH, para a condensação do vapor de ácido e a neutra-

lizaçao do mesmo, respectivamente.

Uma conseqüência importante do novo método foi a possibilidade de

um maior controle da evaporação e da cristalização a partir do controle

da temperatura e do fluxo de nitrogênio gasoso.

Com o objetivo de reduzir o custo de produção, sem perda da quali-

dade, levando-se em conta o alto custo do cilindro de nitrogênio gaso-

so, optou-se pela utiIízaçao de ar comprimido para o arraste do vapor.

Foi montado um sistema de ar comprimido no Laboratório de Produção

de Materiais Dosímétricos com filtros especiais para eliminação de um_i_

dade do ar, poeira e a possível presença de gotíeu Ias de óleo. Foram

comparadas as principais propriedades dosímétricas dos cristais obtidos

peIos do i s métodos.

PARTE EXPERIMENTAL

Foram produzidos vários lotes de cristais utíIízando-se ar compri-
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mido. Os cristais foram lavados da maneira usual e uma outra técnica de

selecionaroento foi também introduzida. Ate o momento o selecionamento

era feito a seco, passando-se os cristais varias vezes por peneiras com

granuiaçao entre 85-l85um- &" alguns lotes foi feito o selecionamento

a úmido, utilizando-se um fluxo de água destilada constante durante a

passagem dos cristais Delas peneiras. Essa técnica garante um melhor se

lecionamento dos cristais nos limites de granulaçao desejados.

0 tratamento térmico de sensibilização foi de 600 C durante 1 hora.

As irradiações foram feitas sempre no ar, com espessura de equili-
60

brio eletrônico, utlizando-se uma fonte de Co de 310 MBq (8,38 mCi).

0 material foi testado tanto na forma de po como de pastilhas,

utilizando-se o Teflon como agregante.

Para a medida do sinal termoIuminescente (TL) foi utilizado um lei

tor termoIuminescente Harshaw modelo 2000 acoplado a um micro computa-

dor Scopus modelo Nexus 2600.

A taxa de aquecimento utilizada foi de 10 C/seg com fluxo de ni-

trogênio de 41/min.

Todas as medidas foram efetuadas imediatamente apôs a irradiação

e, no caso do po, norma Ii zadas para 20mg.

RESULTADOS

As curvas de emissão TL dos cristais obtidos utilizando-se nítroge

nio (curva A) e dos cristais obtidos utilizando-se ar comprimido (cur-

va B) podem ser vistas na Fíg. 1. Como pode ser observado nao houve

qualquer alteração na curva de emissão, o que significa que nao houve

mudanças na qualidade dos cristais obtidos pelo novo sistema.

Na Tabela I sao fornecidos alguns valores da resposta termoIumi-

nescente med i a de d iferentes Iotes de cr i sta í s produz í dos ut íIi zando-se

ar comprimido e o desvio padrão da media.
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TABELA I

Reprodutibil idade da resposta TL Media de diferentes lotes de cristais

produzidos utilizando ar coopriaido.

Lote

1

2

3

4

5

TL
nC.R" .mg

10,41

10,02

10,25

10,70

10,46

0

%

2,5

2,3

1,6

1,6

1,3

Na Tabela II sao comparadas as sensibilidades de cristais selecio-

nados normalmente e cristais selecionados a úmido para os mesmos lotes.

TABELA II

Sensibilidade TL de cristais produzidos con fluxo de ar coMprinido sele

cionados a seco e a unido.

Lote
ne

1

2

3

4

5

TL(seco)
nCmlT .mg~

10,41

10,02

10,25

10,70

10,46

TL(Cmido)
nC • mR . mg

15,17

14,99

15,09

15,33

15,20
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CONCLUSÕES

Os cristais produzidos utilizando-se o ar comprimido para arraste

de vapor de ácido apresentam as mesmas características TL e a mesma ser»

sibiI idade dos cristais produzidos com fluxo de N..

Nao ha qualquer interferência de vapor de água, poeira, óleo ou ou

tra impureza do ar, o que significa que o sistema de filtros útil izado

e adequado.

0 método de selecionamento a imiti» adotado aumentou a sensibilidade

TL do po e consequentemente das past iI has.

Os resultados obtidos mostram que as mudanças efetuadas podem ser

apIí cadas na produção em grande escaIa desse mater i a I, o que ja vem

sendo efetuado.
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